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USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS 

NO ESPORTE 

1) Conceito de doping e controle anti-

doping 

2) A Lista de substâncias e métodos 

proibidos (WADA) 

3) Conceito de AUT (TUE) 

4) Trabalho da CAUT / ABCD 



USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



1) Melhora artificial do rendimento 

desportivo 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



1) Melhora artificial do rendimento 

desportivo 

2) Risco para a saúde do atleta 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



1) Melhora artificial do rendimento 

desportivo 

2) Risco para a saúde do atleta 

3) Ser contrário aos valores do esporte 

 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



1) Melhora artificial do rendimento 

desportivo 

2) Risco para a saúde do atleta 

3) Ser contrário aos valores do esporte 

 

Se ao menos duas dessas características 

estiverem presentes, a substância ou o método 

pode ser considerado para inclusão na Lista de 

Substâncias e Métodos Proibidos da WADA 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



  

 

 

 Ser contrário aos valores do esporte 

Subjetivo demais????? 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



  Definição dos “Valores do esporte” 
  Ética 

  Jogo limpo e honestidade 

  Saúde do atleta 

  Exelência no desempenho 

  Caráter e educação 

  Diversão e alegria 

  Espírito de equipe 

  Dedicação e comprometimento 

  Respeito pelas regras e pelas leis 

  Respeito por si próprio(a) e pelos outros atletas 

  Coragem 

  Solidariedade Código Mundial antidoping da WADA 
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DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



  Definição dos “Valores do esporte” 
  Ética 

  Jogo limpo e honestidade 

  Saúde do atleta 

  Exelência no desempenho 

  Caráter e educação 

  Diversão e alegria 

  Espírito de equipe 

  Dedicação e comprometimento 

  Respeito pelas regras e pelas leis 

  Respeito por si próprio(a) e pelos outros atletas 

  Coragem 

  Solidariedade Código Mundial antidoping da WADA 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



 Controle durante competições 

 

 

 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



 Controle durante competições 

 Controle “fora de competição” 

 

 

 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



 Controle durante competições 

 Controle “fora de competição” 

 

 

 

 A recusa em se submeter ao controle 

anti-doping é considerada um 

“positivo” 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



 O atleta é responsável por qualquer 

substância que seja encontrada no seu 

organismo 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



 O atleta é responsável por qualquer 

substância que seja encontrada no seu 

organismo 

 É fundamental o conhecimento da 

“Lista de substâncias e métodos 

proibidos” da WADA 

 

ATLETA e MÉDICO ASSISTENTE 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

CONCEITO 



 Atualizada anualmente 

 Disponível em: 

    www.wada-ama.org 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

A LISTA 



 Substâncias e métodos proibidos a 

qualquer momento (C + FC) 

 Substâncias e métodos proibidos 

somente durante competições 

 Substâncias proibidas em esportes 

específicos 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

A LISTA 



Therapeutic Use Exemption 

= 

Autorização para Uso Terapêutico 

 

Procedimento para obter autorização para 

utilização terapêutica de uma substância que 

conste da Lista de Substâncias Proibidas 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



S0: Substâncias não-aprovadas 

S1: Agentes anabolizantes 

S2: Hormônios e substâncias relacionadas 

S3: Beta-2 agonistas 

S4: Moduladores hormonais e metabólicos 

S5: Diuréticos e outros agentes mascaradores 

S6: Estimulantes 

S7: Narcóticos 

S8: Canabinóides 

S9: Glicocorticosteróides 

P1: Álcool 

P2: Betabloqueadores 

Proibidos em 

competição e fora 

de competição 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S0: Substâncias não-aprovadas 

S1: Agentes anabolizantes 

S2: Hormônios e substâncias relacionadas 

S3: Beta-2 agonistas 

S4: Moduladores hormonais e metabólicos 

S5: Diuréticos e outros agentes mascaradores 

S6: Estimulantes 

S7: Narcóticos 

S8: Canabinóides 

S9: Glicocorticosteróides 

P1: Álcool 

P2: Betabloqueadores 

Proibidos 

somente durante 

competições 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S0: Substâncias não-aprovadas 

S1: Agentes anabolizantes 

S2: Hormônios e substâncias relacionadas 

S3: Beta-2 agonistas 

S4: Moduladores hormonais e metabólicos 

S5: Diuréticos e outros agentes mascaradores 

S6: Estimulantes 

S7: Narcóticos 

S8: Canabinóides 

S9: Glicocorticosteróides 

P1: Álcool 

P2: Betabloqueadores 

Proibidos em 

esportes específicos 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S0: Substâncias não-aprovadas 

S1: Agentes anabolizantes 

S2: Hormônios e substâncias relacionadas 

S3: Beta-2 agonistas 

S4: Moduladores hormonais e metabólicos 

S5: Diuréticos e outros agentes mascaradores 

S6: Estimulantes 

S7: Narcóticos 

S8: Canabinóides 

S9: Glicocorticosteróides 

P1: Álcool 

P2: Betabloqueadores 
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SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S0: Substâncias não-aprovadas 

Qualquer substância que não conste das demais 

categorias desta Lista e que não tenha aprovação 

por alguma agência regulatória governamental 

para uso terapêutico humano 

Substâncias em desenvolvimento (estágio pré-

clínico) 

Substâncias descontinuadas 

Substâncias “artesanais” 

Substâncias aprovadas somente para uso 

veterinário 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S3: Beta-2 agonistas 

Todos os Beta-2 agonistas seletivos e não-seletivos, 

incluindo seus isômeros, são proibidos 

Ex.: Fenoterol, formoterol, salbutamol, salmeterol, vilanterol 

(E outras substâncias com estrutura química similar ou efeito 

biológico semelhante) 

Exceções: 

 Salbutamol por via inalatória: máximo de 1.600mcg/24h 

 Formoterol por via inalatória: máximo de 54mcg/24h 

 Salmeterol por via inalatória: máximo de 200mcg/24h 

Obs.: a presença na urina de Salbutamol > 1.000ng/ml ou Formoterol 

> 40ng/ml é interpretada como não consequente a uso terapêutico e 

será considerada resultado analítico adverso, a menos que o atleta 

prove ter sido por uso nas doses recomendadas 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S3: Beta-2 agonistas 

Ação: broncodilatadores, produzem também aumento 
da massa muscular e redução da massa adiposa 
 
Riscos:  
 Efeito arritmogênico, podendo levar a arritmias 

ventriculares e morte súbita cardíaca 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S3: Beta-2 agonistas 

A.U.T. para Asma e 

Broncoconstricção induzida 

pelo exercício 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S3: Beta-2 agonistas 
 Salbutamol por via inalatória: máximo de 1.600mcg/24h 

 Formoterol por via inalatória: máximo de 54mcg/24h 

 Salmeterol por via inalatória: máximo de 200mcg/24h 

 

Obs.: a presença na urina de Salbutamol > 1.000ng/ml ou 

Formoterol > 40ng/ml é interpretada como não consequente a 

uso terapêutico e será considerada resultado analítico 

adverso, a menos que o atleta prove, por meio de um estudo 

farmacocinético controlado, que o resultado anormal seja 

consequência da dose terapêutica inalada até o limite máximo 

exposto acima 

PERMITIDO!!! 
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DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S3: Beta-2 agonistas 
 Salbutamol por via inalatória: máximo de 1.600mcg/24h 

 Formoterol por via inalatória: máximo de 54mcg/24h 

 Salmeterol por via inalatória: máximo de 200mcg/24h 

 

O uso terapêutico de todos os Beta-2 agonistas (exceto os 

expostos acima, por via inalatória) requer uma aprovação de 

AUT. 

Estão nessa condição todos os Beta-2 agonistas por via oral e 

os demais Beta-2 agonistas por via inalatória, entre outros: 

 Fenoterol, Indacaterol, Olodaterol, Terbutalina e Vilanterol 
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DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S3: Beta-2 agonistas 

 

Para concessão da AUT, os requisitos mínimos são: 

1) Um histórico médico completo;  

2) Um relatório exaustivo do exame clínico, com especial ênfase 

no sistema respiratório;  

3) Um laudo de Prova de Função Respiratória com medição do 

Volume Expiratório Forçado em 1 segundo (VEF1);  

4) Verificando-se uma obstrução das vias respiratórias, a PFR 

deverá ser repetida após a inalação de um beta-2 agonista de 

curta ação, para demonstrar a reversibilidade da 

broncoconstrição;  
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S3: Beta-2 agonistas 

 

Para concessão da AUT, os requisitos mínimos são: 

5) Na ausência de uma obstrução das vias respiratórias 

reversível, exige-se um teste de provocação brônquica para 

determinar a presença de hiper-reatividade das vias 

respiratórias;  

6) Nome completo, especialidade, endereço (incluindo telefone, 

e-mail, fax) do(a) médico(a) que realizou o relatório.  
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DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S5: Diuréticos e agentes mascaradores 

1) Diuréticos tiazídicos 

 Ex.: clortalidona, indapamida e HCTZ 

2) Diuréticos poupadores de potássio 

 Ex.: espironolactona e triantereno 

3) Diuréticos de alça 

 Ex.: furosemida 

4) Agentes mascaradores 

 Ex.: probenecida e expansores plasmáticos (albumina, 

dextran, manitol) 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 
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SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S5: Diuréticos e agentes mascaradores 

Ação dos diuréticos: 
 
1) Capacidade de diluir a urina, impedindo ou 

dificultando a detecção de outras substâncias 
proibidas 

2) Redução de peso nas modalidades com divisão em 
categorias por peso ou quando o peso reduzido 
possa ser considerado uma vantagem 
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S5: Diuréticos e agentes mascaradores 

Uma solicitação de AUT para um diurético ou agente 

mascarador, quando utilizados simultaneamente a 

substâncias sujeitas a limites máximos (formoterol, 

salbutamol, catina, efedrina, metilefedrina e 

pseudoefedrina), requer uma AUT específica para esta 

substância, além da AUT para o diurético ou agente 

mascarador 
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DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

SUBSTÂNCIAS PROIBIDAS 



S9: Glicocorticóides 

São proibidos todos os glicocorticóides 

administrados pelas vias: 

 Oral 

 Endovenosa 

 Intramuscular 

 Retal 
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S9: Glicocorticóides 

A.U.T. para uso de 

Corticosteróides 
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S9: Glicocorticóides 

São proibidos todos os glicocorticóides 

administrados por via SISTÊMICA: 

 Oral 

 Endovenosa 

 Intramuscular 

 Retal 

A.U.T. necessária 
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S9: Glicocorticóides 

As outras vias de administração são permitidas: 

 Intra-articular 

 Peri-articular 

 Peri-tendinosa 

 Epidural 

 Inalatória 

 Uso tópico – cutâneo 

 Uso auricular 

 Uso nasal 

 Uso oftalmológico 

 Uso bucal ou gengival 

 Uso perianal 

 

A.U.T. desnecessária 
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P2: Betabloqueadores 

Proibido somente durante competição, nos 

seguintes esportes; e também fora de competição 

nos esportes assinalados com (*): 

 Tiro com arco (WA) * 

 Automobilismo (FIA) 

 Bilhar (WCBS) 

 Dardo (WDF) 

 Golfe (IGF) 

 Tiro (ISSF, IPC) * 

 Esqui / snowboarding (FIS) 

 Esportes sub-aquáticos (CMAS) 

Exemplos: atenolol, bisoprolol, 
carvedilol, esmolol, labetalol, 
metoprolol, nadolol, pindolol, 
propranolol, sotalol, timolol 
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Therapeutic Use Exemption 

= 

Autorização para Uso Terapêutico 

 

Procedimento para obter autorização para 

utilização terapêutica de uma substância que 

conste da Lista de Substâncias Proibidas 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



Therapeutic Use Exemption 

= 

Autorização para Uso Terapêutico 
 

 Atletas de nível internacional, que façam parte do 

programa de monitoramento da Federação 

Internacional da sua modalidade, devem obtê-la 

diretamente junto à sua FI 

 Atletas de nível nacional devem requerer a AUT 

diretamente à ABCD, com a maior antecedência 

possível (de preferência, no mínimo 30 dias) 
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DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



Therapeutic Use Exemption 

= 

Autorização para Uso Terapêutico 

 
 Somente em casos excepcionais ou de emergência 

permite-se a aprovação de uma AUT com efeitos 

retroativos 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DE UMA A.U.T. 

4 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DE UMA A.U.T. 
 

1) O estado de saúde do Atleta sofreria uma piora 

clínica significativa caso a Substância e/ou Método 

Proibido deixasse de ser utilizado durante o 

tratamento de uma condição clínica aguda ou 

crônica 
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CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DE UMA A.U.T. 
 

1) O estado de saúde do Atleta sofreria uma piora 

clínica significativa caso a Substância e/ou Método 

Proibido deixasse de ser utilizado durante o 

tratamento de uma condição clínica aguda ou 

crônica 

2) O uso terapêutico da Substância e/ou Método 

Proibido não produzirá qualquer melhora adicional 

do desempenho, além da que seria esperada pelo 

retorno do atleta ao seu estado normal de saúde 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DE UMA A.U.T. 
 

3) Não há nenhuma outra alternativa terapêutica 

razoável para a substância ou o método proibido 
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DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DE UMA A.U.T. 
 

3) Não há nenhuma outra alternativa terapêutica 

razoável para a substância ou o método proibido 

4) A necessidade do uso da Substância ou Método 

Proibido não é uma consequência, total ou 

parcialmente, do uso anterior (sem uma AUT) de 

uma substância ou método que fosse proibido à 

época do uso 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



O ATLETA DEVERÁ INFORMAR, AINDA: 
 

1) Lista de pedidos anteriores de AUT, caso existam; 

2) Entidades às quais as solicitações anteriores foram 

apresentadas e a decisão sobre as mesmas; 

3) Extenso histórico médico e o resultado de todos os 

exames relevantes para a solicitação; 

4) Declaração médica atestando a necessidade do uso 

da Substância e/ou Método Proibido e razão pela 

qual o uso de uma medicação alternativa foi 

afastado 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 



O ATLETA DEVERÁ INFORMAR, AINDA: 
 

5) Especificação médica sobre dosagem, frequência 

de uso, via e duração da administração da 

Substância e/ou Método Proibido 

6) Comprovação de que o responsável médico pela 

Confederação da modalidade foi notificado sobre a 

solicitação de AUT apresentada à ABCD. 

 

Toda a informação contida neste pedido será mantida 

em confidencialidade. 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

DOPING E CONTROLE ANTI-DOPING 

T.U.E. – A.U.T. 















USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

COMISSÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO TERAPÊUTICO 

AUTORIDADE BRASILEIRA DE CONTROLE DE DOPAGEM 

CAUT: 21 especialistas 



A PARTIR DE 15/04/2017: 
 

1) 36 solicitações de AUT 

 11 AUT desnecessárias 

 13 AUT negadas 

   8 AUT concedidas 

   4 pendentes 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

COMISSÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO TERAPÊUTICO 

AUTORIDADE BRASILEIRA DE CONTROLE DE DOPAGEM 



A PARTIR DE 15/04/2017: 
 

2) Esportes: 

 Futebol: 22 solicitações 

 Atletismo: 4 

 Natação: 3 

 Automobilismo: 3 

 Lev. Peso: 2 

 Rugby: 1 

 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

COMISSÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO TERAPÊUTICO 

AUTORIDADE BRASILEIRA DE CONTROLE DE DOPAGEM 



A PARTIR DE 15/04/2017: 
 

3) Substâncias: 
S0: Substâncias não-aprovadas 

S1: Agentes anabolizantes: 3 

S2: Hormônios e substâncias relacionadas 

S3: Beta-2 agonistas: 5 

S4: Moduladores hormonais e metabólicos: 1 

S5: Diuréticos e outros agentes mascaradores: 1 

S6: Estimulantes: 2 

S7: Narcóticos 

S8: Canabinóides 

S9: Glicocorticosteróides: 21 

P1: Álcool 

P2: Betabloqueadores: 2 

Outras: 1 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

COMISSÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO TERAPÊUTICO 

AUTORIDADE BRASILEIRA DE CONTROLE DE DOPAGEM 



A PARTIR DE 15/04/2017: 
 

4) Prazo: 

 Mesmo dia: 18 solicitações 

 24 horas: 9 solicitações 

 48 horas: 1 

 3 dias: 2 

 6 dias: 2 

 Pendentes: 4 

 

 Média: 0,9 dia 

 

USO NÃO ÉTICO DE MEDICAMENTOS NO ESPORTE 

COMISSÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO TERAPÊUTICO 

AUTORIDADE BRASILEIRA DE CONTROLE DE DOPAGEM 
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AUTORIDADE BRASILEIRA DE CONTROLE DE DOPAGEM 



O atleta é responsável por toda e qualquer 

substância que seja encontrada no seu 

organismo...  

CUIDADOS PARA PRESCRIÇÃO  

DE MEDICAMENTOS PARA O ATLETA 

NO CONSULTÓRIO 

TAKE HOME MESSAGE 



O atleta é responsável por toda e qualquer 

substância que seja encontrada no seu 

organismo... O seu médico assistente TAMBÉM 

CUIDADOS PARA PRESCRIÇÃO  

DE MEDICAMENTOS PARA O ATLETA 

NO CONSULTÓRIO 

TAKE HOME MESSAGE 



O atleta é responsável por toda e qualquer 

substância que seja encontrada no seu 

organismo... O seu médico assistente TAMBÉM 

Qualquer atleta pode utilizar qualquer 

substância para uso terapêutico, desde que: 

 Sob prescrição médica 

CUIDADOS PARA PRESCRIÇÃO  

DE MEDICAMENTOS PARA O ATLETA 

NO CONSULTÓRIO 

TAKE HOME MESSAGE 



O atleta é responsável por toda e qualquer 

substância que seja encontrada no seu 

organismo... O seu médico assistente TAMBÉM 

Qualquer atleta pode utilizar qualquer 

substância para uso terapêutico, desde que: 

 Sob prescrição médica 

 Haja uma justificativa clínica documentada 

para tal uso 

CUIDADOS PARA PRESCRIÇÃO  

DE MEDICAMENTOS PARA O ATLETA 

NO CONSULTÓRIO 

TAKE HOME MESSAGE 



O atleta é responsável por toda e qualquer 

substância que seja encontrada no seu 

organismo... O seu médico assistente TAMBÉM 

Qualquer atleta pode utilizar qualquer 

substância para uso terapêutico, desde que: 

 Sob prescrição médica 

 Haja uma justificativa clínica documentada 

para tal uso 

 Não haja outra alternativa terapêutica 

razoável para o uso da substância proibida 

CUIDADOS PARA PRESCRIÇÃO  

DE MEDICAMENTOS PARA O ATLETA 

NO CONSULTÓRIO 

TAKE HOME MESSAGE 



GRATO PELA ATENÇÃO !!! 

José Kawazoe Lazzoli 

Petrópolis – RJ 

jklazzoli@uol.com.br 


